
  

 

Limite 
Revista de Estudios Portugueses y de la Lusofonía 

 
 

VOL. 16 / 2022 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

2022 
 



 
 

 

Limite. Revista de Estudios Portugueses y de la Lusofonía 

 
Revista científica de carácter anual sobre estudios portugueses y lusófonos, promovida por el 

Área de Filologías Gallega y Portuguesa (UEx) en colaboración con la SEEPLU.  
http://www.revistalimite.es

 
CONSEJO DE REDACCIÓN 
Director – Juan M. Carrasco González: direccion@revistalimite.es  
Secretaría – Maria Luísa Leal  /  Mª Jesús Fernández García / Guillermo Vidal Fonseca: 
secretaria@revistalimite.es 

VOCALES 
Carmen Mª Comino Fernández de Cañete (Universidad de Extremadura)  
Christine Zurbach (Universidade de Évora) 
Julie M. Dahl (University of Wisconsin-Madison) 
Luisa Trias Folch (Universidad de Granada) 
Mª da Conceição Vaz Serra Pontes Cabrita (Universidad de Extremadura) 
Iolanda Ogando (Universidad de Extremadura) 
Salah J. Khan (Universidad Autónoma de Madrid) 
Teresa Araújo (Universidade de Lisboa) 
Teresa Nascimento (Universidade da Madeira) 

COMITÉ CIENTÍFICO 
Ana Luísa Vilela (Universidade de Évora) 
Ana Maria Martinho (Universidade Nova de Lisboa) 
António Apolinário Lourenço (Universidade de Coimbra) 
Antonio Sáez Delgado (Universidade de Évora) 
Cristina Almeida Ribeiro (Universidade de Lisboa) 
Dieter Messner (Universität Salzburg) 
Gerardo Augusto Lorenzino (Temple University, Philadelphia) 
Gilberto Mendonça Teles (Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro)  
Hélio Alves (Universidade de Lisboa) 
Isabelle Moreels (Universidad de Extremadura) 
Ivo Castro (Universidade de Lisboa)  
José Augusto Cardoso Bernardes (Universidade de Coimbra) 
José Camões (Universidade de Lisboa) 
José Cândido Oliveira Martins (Universidade Católica Portuguesa – Braga)  
José Muñoz Rivas (Universidad de Extremadura) 
Maria Carlota Amaral Paixão Rosa (Universidade Federal do Rio de Janeiro) 
Mª Filomena Candeias Gonçalves (Universidade de Évora) 
Mª da Graça Sardinha (Universidade da Beira Interior) 
Mª Graciete Besse (Université de Paris IV-La Sorbonne) 
Maria Helena Araújo Carreira (Université de Paris 8) 
Nuno Júdice (Universidade Nova de Lisboa) 
Olga García García (Universidad de Extremadura) 
Olívia Figueiredo (Universidade do Porto) 
Otília Costa e Sousa (Instituto Politécnico de Lisboa) 
Paulo Osório (Universidade da Beira Interior) 
Xosé Henrique Costas González (Universidade de Vigo) 
Xosé Manuel Dasilva (Universidade de Vigo) 

EDICIÓN, SUSCRIPCIÓN E INTERCAMBIO 
Servicio de Publicaciones. Universidad de Extremadura 
Plz. Caldereros, 2. C.P. 10071 – Cáceres. Tfno. 927 257 041 / Fax: 927 257 046 
http://www.unex.es/publicaciones – e-mail: publicac@unex.es 
© Universidad de Extremadura y los autores. Todos los derechos reservados. 
© Ilustración de la portada: Miguel Alba. Todos los derechos reservados. 
Depósito legal: CC-973-09 . I.S.S.N.: 1888-4067



 
 

 

 
 

 

 

Limite 
Revista de Estudios Portugueses y de la Lusofonía 

 
 
 

VOL. 16 – Año 2022 
 

Longos dias têm cem anos: com Agustina Bessa-Luís 
 
 

Coordinación 

Maria Teresa Nascimento 
(Universidade da Madeira) 

 
Isabel Ponce de Leão 

(Universidade Fernando Pessoa) 
 
 
 
 
 
 
 
 

   



 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Bases de datos y sistemas de categorización donde está incluida la 
revista: 
ISOC y DICE (Consejo Superior de Investigaciones Científicas), Dialnet, 
Latindex, CIRC (Clasificación Integrada de Revistas Científicas). 
 
 
 

 
 
Juan M. Carrasco González, director de la revista, tiene el placer de anunciar 
que Limite. Revista de Estudios Portugueses y de la Lusofonía ha sido aceptada 
para su indexación en el Emerging Sources Citation Index, la nueva edición de 
Web of Science. Los contenidos de este índice están siendo evaluados por 
Thomson Reuters para su inclusión en Science Citation Index Expanded™, 
Social Sciences Citation Index®, y Arts & Humanities Citation Index®. Web of 
Science se diferencia de otras bases de datos por la calidad y solidez del 
contenido que proporciona a los investigadores, autores, editores e 
instituciones. La inclusión de Limite. Revista de Estudios Portugueses y de la 
Lusofonía en el Emerging Sources Citation Index pone de manifiesto la 
dedicación que estamos llevando a cabo para proporcionar a nuestra 
comunidad científica con los contenidos disponibles más importantes e 
influyentes. 
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Agustina e o aforismo 

 
Agustina and the Aphorism 

 

António Braz Teixeira 
Presidente do Instituto de Filosofia Luso-Brasileira  

 

Cuido não haver sido ainda suficientemente tida em conta a 
circunstância de a cultura portuguesa do século XX se singularizar pelo 
peso e significado que, no plano da expressão de ideias, nela 
representou o recurso à forma aforística, por parte de autores como 
Pascoaes, José Marinho, Sant’Anna Dionísio, Agostinho da Silva, 
Augusto Saraiva, José Bacelar, José Rodrigues Miguéis ou Agustina 
Bessa-Luís, a maior parte dos quais hauriram a sua mais visível e directa 
inspiração no que há de oracular na prosa de Junqueiro, Raul Brandão 
e Leonardo Coimbra ou no Pascoaes de Verbo escuro e de O Bailado. 

Do grupo de autores acima referidos, apenas os de Revisão, 
Reflexões sobre o homem e Aforismos & desaforismos de Aparício 
acharam diversa inspiração. Enquanto as Anotações à margem da vida 
quotidiana, se, de algum modo, retomam a esquecida lição setecentista 
das Reflexões de Matias Aires, a obra do segundo apresenta carácter 
mais discursivo que, verdadeiramente, aforístico e, a do terceiro, uma 
dimensão irónica, circunstancial e política própria do jornalismo (em 
que teve origem) mais do que da reflexão mais séria e responsável. 

Na obra de Agustina, a presença e a natureza do aforismo, ora 
crítica e paradoxal, ora sentenciosa e sibilina, ora interrogativamente 
metafísica, tem a sua mais directa afinidade com a do seu visionário 
vizinho amarantino, de que fez enigmática personagem de O susto. 

Com efeito, também em Pascoaes a súbita iluminação que se 
exprime aforisticamente de forma súbita ou incontida, irrompe ao longo 
da obra poética, das biografias, dos livros de memórias ou das finais 
tentativas romanescas, O Empecido e Dois jornalistas. 

Procurando explicar a frequente presença da expressão aforística 
na sua obra romanesca, Agustina escreveu: “o meu pensamento 
estende-se de uma maneira caótica e para o deter recorro ao aforismo”, 
a que diz sempre haver dado grande importância, aditando que eles são 
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uma “fuga ao pensamento”, dotada de toda a seriedade, pois 
constituem “uma lição e não o pretexto para uma pirueta”. 

Nesta sua última afirmação, a escritora marca, com inequívoca 
clareza, o que afasta o verdadeiro aforismo, mesmo quando se exprime 
sob a forma de paradoxo, do mero exercício literário frívolo e gratuito, 
como foi aquele que a primeira geração modernista por vezes praticou 
e de que são brilhante e mundano exemplo obras como a Teoria da 
indiferença, de António Ferro. 

Ao afirmá-lo, Agustina aproxima-se de idênticas posições de 
Sant’Anna Dionísio e José Marinho quanto à mais séria natureza do 
aforismo. 

O primeiro, cujo pensamento, de feição marcadamente 
existencial e trágica, é constitutivamente intuitivo, enigmático, 
interrogativo, fragmentário, “invertebrado”, encontrou no aforismo, na 
reflexão e no solilóquio o modo mais adequado para se exprimir, 
notava que aquele tinha sobre o pensamento discursivo a vantagem de 
formular perguntas em vez de propor soluções, de ser um pensamento 
que não prossegue nem acaba mas constantemente principia, 
“corrigindo-se e desmentindo-se sem pudor”. 

Por seu turno, o autor de Teoria do Ser e da Verdade pensava 
que o aforismo representava, “na exposição das ideias, o máximo de 
descontinuidade”, o que, no entanto, não significava “ausência de 
interior discursividade”, implicando, pelo contrário, “uma 
discursividade realizada em planos diversos de intelecção, uma 
discursividade da qual o pensamento tem a inequívoca presença mas 
se realiza com uma face voltada para a luz e outra para a sombra”, para 
concluir que, com a sua intrínseca discursividade, o aforismo se 
apresentava mais de acordo com a condição do homem e a sua real 
realidade do que o pensamento discursivo. 

Note-se que, tal como acontece com os autores de Rio de 
Heraclito e de Aforismos sobre o que mais importa, também em 
Agustina a obra aforística, não só a reunida no volume intitulado 
Aforismos, como nos seus múltiplos livros, não deixa de apresentar uma 
íntima coerência e uma funda e essencial unidade, que lhe conferem 
um lugar único na produção literária em língua portuguesa da nossa 
perplexa e contraditória contemporaneidade. 


